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A noção de "pri1nitivo·', que hoje possüi foros de cidade 11a socio­
logia e na antropologia cultt1ral, n1au grado as a111bigüidades e valoriza­
ções de que está sobrec arregada devido à sua origem evolucio11i s ta, ren1 
sido objeto de inúmeros trabalhos tendentes a libertá-la dessas an1arras 
e a dar conteúdo preciso ao seu significado. 

Claude Lévi-Strauss a ela consagrou um artigo uJti111amente, 1 abor­
da11do a de.finição de "primitivot' pelo estudo de algumas tribos brasilei­
ras para 2s quais foi renovada recentemente "a hipótese de un1 arcaí smo 

• • .. t , 

cr1g1nal . 

O Pe. J. M. Cooper distinguira, entre as tribos da América do Sul,. 
as "tribos da floresta'' e as ''tribos da savana", estas últimas possuido­
ras de cultura muito mais rudimentar do que as primeiras; as da sa\ ~ana 
ou dos campos seriam as verdadeiramente "arcaicas", ao passo que as 
da floresta estariam em estágio mais avançado de desenvol, ,in1ento cul­
tural. 

Exan1inando, todavia, várias das tribos consideradas con10 tendo 
s~ conservado em estado inteiran1ente "primitivott ,_ as do grupo jê e 
os seus correspondentes ocidentais, os Bororo e Nambikwara -- ob ser­
·va Lévi-Strauss que existe evide11te desproporção entre, de um lado, un1 
sistema econô1nico extremamente rudimentar e, de outro, enorn1e co1n­
plexidade na organização social, dividida e subdividida en1 metades, clãs, 
sociedades cerin1oniais ou esportivas. Considerando pouco provável que 
tal complexidade surja em qualquer tipo de cultura, s eja ela avançada ou 
não, Lévi-Strauss contraria a opinião de Lo\\rie e prefere ad1nitir que se 
trata de tribos "pseudo-arcaicas'', de povos "reçrressivos que, partindo de 
nível mais alto de vida 111aterial e de organização social, teriam conser, ,a­
do êste ot1 aquêle traço como vestígio de condições mais antigas''. Se 
essas tribos hoje se encontram na savana inóspita, para .ali não foram 
espontaneamente; "povos que se ocupam de coleta teriam escoll1ido o 
:.habitat" da floresta pela n1esma , raz30 que os lavradores; ott, 111ais e :xa­
tamente, teriam ficado na floresta se o tivessem podido" e, se ali 11ão 
estão, é porque "dela foran1 expulsos·'. Em tempos 111ais antigos. IJorta-
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dores de cultura mais rica do ponto de vista econômico e social, redu­
zidos a viver na savana, viram sua cultura econômica decair devido à po­
bre::a do meio., conservando, porém, a complicada organização social 
que ainda hoje possuem. 

Dêsse modo, diz-nos o at1tor, destrói-se a pretensão de "arcaismo 
autêntico" para as tribos assim incrin1inadas; a noção de arcaismo esca­
pa totalmente ao etnólogo; pertence ao arqueólogo e ao estudioso da pré­
-I1istória. O etnólogo, Hvotado ao estudo de sociedades vjvas e atuais, 
11ão se deve esquecer de que, para serem vivas e atuais, é preciso que te-
11ha111 uiuido, durado e~ portanto, mudado. Ora, uma mudança, se sus­
cita condições de vida e de organização tão elementares que evocam ape­
na. um estado arcaico, não poderia ser senão uma regressão)t. 

Mas não seria possível uma caracterização de "cultura primitiva ou 
arcaica"? Sim, pois "uma verdadeira sociedacle primitiva devia ser uma 
sociedade harmoniosa, pois seria, de certa maneira, uma sociedade em 
"tête-à-tête" consigo mesma." Os diferentes Etspectos de ttma ct1ltura 
prin1itiva devem formar t1m todo harmônico, desenvolvendo-se orgânica 
e sincronican1ente em suas diferentes partes. E assim poderíamos dis­
tjnguir as sociedades pretensamente arcaicas das que verdadeiramente o 
são: enqt1anto a·qttelas, em sua estrutura interna, ''abundam em discor-
dâncias e em contradições,', estas não posst1em tais discordâncias e con­
traclições e, se poss11idoras de técnica econômica rudimentar, forçosan1en­
te aliarão a êsse traço uma organização social também pobre. Êste cri­
tério da sincronia interna da cultura é o gt1e Lévi-Strat1ss aponta para 
distingttir as efetivamente primitivas das q11e não o são. 

A leitura de uma obra de Curt Nimuendajú, ",_fhe Serente":2, leva­
... 111e a fazer alguns reparos ao artigo do grande etnólogo francês. Des­
cre\·an1os pri1neiramente a vida xerente, tal qual Nin1t1endajú no-la apre­
se11 ta. 

Nunca reunidos sob um í1nico chefe, não existindo caciqtte supren10, 
habitando aldeias que formam comunidades independentes umas das ou­
tras, nen1 acreditando os membros da tribo que descendem de tim 
determinado ancestral mítico, rnas ad1nitindo que "o deus solar, W ap­
tok \\ra', é o pai de todos os índios", sejam êles Xerente ou nao, reco­
nhecen1-se todavia os Xerente como 11nidade tribal. 

O prin1eiro laço a uni-los é a mesma língua. Mas o verdadeiro vín­
c11Io que congrega tantas aldeias diferentes disseminadas no território é 
a divisão da tribo em dt1as metades, cuja importância transcende o âm­
bito da co1nunidade local; o qtte interessa aos membros da n1etade de 
determinada alcleia é reconhecido de interêsse para os membros da mes­
n1a 111etade em tôdas as outras aldeias. Conta Nimt1endajú que, numa 
briga entre 1netades, en1 certo povoaclo, fôra morto Sirnari', da metade 
siptato'; e ta n1etade pedit1 indenização à n1etacle sdakrã pela 1norte de 
Sir11ari' e o caso "era encar2do como questão concernente aos siptato' de 
tôdas as aldeias". 3 
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E' assim a metade, e não a aldeia, o clã ou a família, o responsá\ 1el 
ou o prejt1dicado pelo que acontece a seus membros, pois é ela que exige 
a indenização. 

Aliás, famílias e clãs são totalmente inexpressivos dentro da con1u­
nidade xerente. A família não regula senão parte das relações sexuais, 
pois, afora o incesto, a proibição n1áxima é a de quaisquer relações se­
xuais entre membros da mesma metade. O sustento dos indivíduos não 
recai sôbre a família, sett chefe ou seus componentes, mas sôbre as as­
sociações de que fazem parte. No cerimonial que se sucede quase sem 
i11terrupção mês após mês, o papel de clã ou família é mínimo; compare­
cem os indivíduos à festa como membros das sociedades existentes, mas­
culinas e femininas. 

As metades, hereditárias, patrilineares, patrilocais e exogâmicas, 
não são complementares nas atividades econômicas e no trabalho en1 ge­
ral, isto é, não há divisão do trabalho entre elas, desempenhando ambas 
indistinta1nente as mesmas tarefas, caça, pesca, plantio etc. Todos os 
postos na aldeia são duplos, havendo dois líderes, um de cada metade, 
para tôdas as cerimônias e sendo dois os chefes das associações masculi­
nas e femininas. 

A fidelidade à metade, a solidariedade interna dos indiv·íduos den­
tro da metade é o laço que une entre si as aldeias e que transcende a es­
tas, permitindo aos Xerente se dizerem todos n1embros de uma tribo; pois, 
como vimos no caso de Sirnari', o que interessa à metade de uma aldeia 
é considerado de interêsse para as metades correspondentes de tôdas 
elas. A metade une internan1ente a tribo; independentemente da aldeia 
em que mora, do clã ou da família em que nasceram, os indivíduos são 
solidários uns com os outros dentro da sua metade. Assim, antes de 
serem membros da família, do clã ou da aldeia, são membros de uma n1e­
tade; a primeira definição social é através desta, pois, ao nascerem, per­
tencem automàticamente a uma ou a outra por herança de linha paterna. 
O indivíduo ou a fan1ília podem abandonar a aldeia natal e ir viver em 
outra, o que não é raro; dentro da aldeia escolhida encontram a metade 
a que pertencem e se enquadrarn nela muito naturalmente, ocupando a 
mesma posição tida até então; e "embora cada povoado tenha famílias 
muito antigas, estas não gozam de mais influência do qtte as recém-che­
gadas't :1 

A dualidade das metades pode dar lugar a atitttdes de antagonisn10 
entre elas, mas é amenizada pelo princípio do casamento exogân1ico. O 
casamento obrigatório fora da metade é evidentemente um traço de união; 
a família age dentro da tribo não como unidade primordial de coesão 
( papel desempenhado pela metade e pelas associações), mas con10 uni­
dade suplementar pela afeição que desenvolve entre seus membros, pro­
curando compensar a rivalidade e a animosidade que por acaso tenda111 
a desenvolver-se; cada indivíduo está prêso, pelo carinho, a parentes de 
metades diferentes; e Nimuendajú chama a atenção para a atmosfera de 
grande ternura que reina na família xerente. 
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Alén1 de nascer em ttma 111etade, cada individuo tem, na vida coti ... 
diana, sua posição definida pelo fato de pertencer a uma associação ou 
sociedade. 

Tôdas as aldeias possuem quatro associações masculinas e uma fe-
111inina, escapando totalmente à compreensão dos Xerente que alguém 
possa existir no mundo se1n pertencer a un1a associação. As meninas, 
desde pequeninas, fazem parte da sociedade das mulheres; os meninos, 
aos cinco anos mais ot1 menos, se incorporam ao grupo dos meninos, que 
e111 tudo, até na repartição dos alimentos, funciona como cópia das socie ­
dacles 1nasculinas; aos 8 a~os escolhem uma das quatro sociedades mas­
culinas existentes, ou os pais a escolhem por êles ( de preferência uma a 
que o pai não p:rtença, o que corresponde a esfôrço por ma11ter equili ­
bradas entre si tôdas as associações quanto ao número de seus membros). 

P·ertence-se a un1a associação para a vida tôda; e só num caso, num 
caso único, pode o indi\ 1 iduo n111dar de associação; ,quando sua mulher 
co1nete adt1ltério co111 11m n1embro dessa, -- o que indica o quanto a asso ­
ciação zela por stta harmonia interna, afastando os motivos de disputa e 
de ódios entre seus membros. 

A maior parte das atividades da aldeia con1pete às associações. A 
definição do indivíduo, primeiramente estabelecida na ocas1ao do 
nascimento pelo fato de pertencer a uma ou a outra metade, con1pleta -se 
com a sua integração em un1a sociedade; o set1 lugar nas festas, a sua ati­
vidade econômica, a sua marcl1a no grupo guerreiro, a st1a posição social, 
en!i1n, está delimitada pela associação de que faz parte. 

Nos combates com outras tribos ou contra os brancos, os guerrei ­
ros se agrupam em quatro companhias, de acôrdo com as quatro asso ­
ciações masculinas. As cerin1ônias fúnebres se desenrolam sob a super ­
visão da associação a que pertenceu o n1orto; a ela cabe fabricar os or ­
namentos reqt1eridos e receber das demais as compensações pela perda 
que sofreu. A subsistência da âldeia depznde das associações. Os Xe­
rente são principaln1ente caçadores, entregando-se a um tipo de caça co­
letiva exercida por intermédio das associações; a prêsa, no fim da jor ­
r1ada, é distribuida igualmente entre todos os men1bros. Outras ativi­
dades econômicas, a derrttbada das matas para pla n tio, a capinação, a 
colheita, são igualmente tarefa das associações; sómente o p la11tio incum ­
be à família. Os bosques de babaçu e buriti existentes estão rigorosa -
1nente divididos entre as associacões. 

,J 

O alimento conseguido pelo esfôrço conjunto -- quer na caça ou 
11a simples coleta -- é repartido de rnaneira inteiramente igual entre os 
r11embros da associação, independentemente de "stat11stt ou de hierarquia; 
não importa q11e uns indivíduos tenham tido mais sorte na caça do que 
outros, o que importa é que todos recebam parte igual de alime11tos. Já 
dissemos que a idéia de existir alguém que não faça parte de uma asso -
ciação é, para os Xerente, inteiran1ente inconcebível; como poderia então 
alimentar-se e viver, se não tivesse direito à distribuição de alimentos, que 
se r->rocessa exclusivamente dentro das associações'? 
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Definindo a vida do indivíduo, desempenhando papel n1ais in1por­
tante do que o de qualquer outro grupo social, não é de admirar que a 
vida das aldeias gire tôda ela em tôrno das associações. Constituin­
do as associações (donas da ft1nção alimentar) 11n1 dos principais centros 
de interêsse da vida xerente e, por outro lado, sendo a importância da 
função alimentar tão gra11de que ficot1 deslocada do âmbito puran1ente 
familiar ou individual, para tornar-se preocupação de organizações espe­
cificamente dirigidas para êsse fim, como o são as associações, somos le­
vados a considerar qt1e os Xerente se colocam entre aquê]es povos que 
Kardiner classificou como sofrendo de ·· ansiedade alimentar". ;; 

Não é difícil notar a importância da caça na vida dos Xerente; ela 
ou seus produtos figuram em todos os cerimoniais. A cerimônia digna 
de maior nota, o Grande Jejum, tem a caçada entre os seus ritos; as fes­
tas de dar nome aos meninos, que se sucedem pelo ano a fora, tan1bém 
contam a caçada entre as obrigações; e a solenidade final da festa W a­
kedi' é uma grande caçada. Por outro lado, o consumo da carne assu-
111e aspecto ritual nas cerimônias; na do casamento, os pais da noiva f a­
zem um grande pastel de carne, qtte a noiva deve servir ao f 11t11ro espô­
so em vasilha nova e or11amentada, enquanto a mãe serve do mes1no aos 
futuros sogros -- é o rito mais importante do casamento. Na designa­
ção do novo chefe figura também o rito da distribuição dos pastéis de 
carne. Os tabus alimentares se referem sempre à carne, enq11anto pro­
dt1tos da lavo11ra -- mi]ho ou mandioca -- podem ser ingeridos mesmo 
durante o Grande Jejum; o guerreiro que matou um inimigo não pode 
provar carne durante um mês; os meninos submetidos à iniciação estão 
proibidos de comer carne de animais 11:ovos; durante a gravidez, tanto a 
1nãe quanto o pai têm de abster-se de certas carnes. A importância da­
da à carne seria, entre os Xerente, simbólica da importância dada ao 
problema alimentar em geral. 

Não há entre os Xerente festa q11e não inclua a distribuição de ali­
mentos; resumem-se as festas entre êles a banquetes, em que cada qual 
recebe sua parte na alimentação 6 • E não só as festas, mas também 
as atividades diárias estão a indicar a importância do problema alimen­
tar: numerosos são os tabus alimentares, ,enquanto 011tros, como os se­
xuais, são em número muito mais reduzido; as retribuições de serviços e 
as indenizações são tôdas levadas a efeito por meio de dádivas de ali­
mentos. 

Finalmente, a maior solenidade da tribo, que reune os habitantes 
de tôdas as aldeias, e .que é algo de muito grave e importante, é o Gran­
de Jejum, que "pela multiplicidade de seus ritos, número de participan- , 
tes, gasto de tempo e auto-mortificações, ultrapassa tôdas as outras ce­
rimônias destinadas a prevenir catástrofestt 7 ; seu objetivo é, abrandando 
a ira das divindades, afastar a sêca, flagelo que torna difícil a s11bsistên­
cia e precários os recursos alimentares. 

São os Xerente uma tribo jê que I1abita as margens do Tocantins, 
entre 8 e 1 O gráus de latitude sul. Oferece-lhes aí a natureza, de ma-
11eira relativamente fácil de ser obtida, caça, pesca e produtos vegetais, 
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como o babaçu e o buriti, fartamente representados no território, es­
sas matas, a st1bsistência não parece, pois, apresentar problemas sér .. o -
a água, mesmo nos períodos de mais rigorosa estiagem, é amplamen e 
suprida pelo Tocantins e set1s afluentes. Por que se manifestou en ão 
nessa tribo tão visivelmente a "ansiedade alimentartt, qtte levou à cr·aça 
de t1n1a cerimônia como a do Grande Jejum? Para que "êste gasto ex­
traordinário de esfôrço a fim de afastar uma desgraça de significação e­
lativamente desprezível'' -- a sêca --- numa região em que "o Tocan­
tins e setts afluentes maiores fornecem perenemente água mais que 1w1ll­

f icien te para as 11ecessidades dos indígenas em tôdas as épocas do ano'? 

E' que --- di-lo o próprio Nimuendajú --- os Xerente não foram sem­
pre u1na tribo da floresta; seu "habitat" anterior teria sido o Nordeste 
sêco, onde desaparecem os rios, morrem de sêde os animais, fenece n. 
as plantas no tempo da estiagem, onde de certos em certos ano:S e 
repete o flagelo da falta total de chuvas. Êles mesmos contam que e . 
território foi mais para leste, para os lados do rio S. Francisco, na região 
dos ca1npos. E, além do testemunho oral, r~colhido por N imuendajú. de.. 
que em outros tempos êles ali teriam habitado, a mitologia recolhida pe 
mesmo autor disso fornece também indicações. 

O sol, W aptokwa', pai de todos os índios, cuja cólera desencadeia 
a sêca terrível e cuja piedade só é desp~rtada pela submissão humilde e.. 
todo o povo durante uma semana de jejum e rigorosas auto-mortifica­
ções, é encarado com grande reverência e temor. Ao lado dêsse respci­
to, nota-se a importância mágica da água em certos mitos. No mito o ..... 
cataclismos, a divindade ordena a W aikaura' que mate uma juriti; depoi 
toma-a, abre-a ao meio, amarra-a na ponta de uma corda comprida e mer­
gulha-a na água do riacho, prêsa a uma árvore; na manh& seguinte, Wai-
kaura' vê com surpresa que a juriti morta se transformou num grande hac­
co, no qual êle se salva com a família, q11ando a cólera da divindade de­
sencadeia contra os homens uma enorn1e enchente destruidora. 

No 1nito dos monstros, o menininho que acaba de nascer e que quer. 
vingar o pai, morto pelos n1onstros, pede à mãe que o coloque num ce - · 
to dentro do riacho, porqu~ assim crescerá mais depressa; ela assim o faz ... 
indo vê-lo uma vez ou outra, para alimentá-lo; no fin1 de um ano. o me­
n ino está co1np!etamente desenvolvido. 

I\1ais claro ainda é o fragmento do mito de Asaré. Asé:ré sof i 
desesperadan1ente de sêde; para aplacá-la, seus irmãos deram-lhe de e­
ber ánua elas nozes de tucum; mas não foi suficiente, o tormento de Asa­
ré continuott. Os irmãos então derrubaram uma palmeira pindaíba~ fi­
zeran1 uma ponta aguçada nu1n dos lados e todos, agarrados a ela, fiu­
caran1-na terra a dentro, suando e cavando cada vez mais fundo, a ~ 
que , nun1a das vezes zm que a puxaram para fora, lhe \1iram úmida a pon-
ta; fincara1n con1 tôda força mais un1a ·vez e então brotou a água. Não 
vemos aqui u1n reflexo da aridez do terreno em que primitivam~nte f'i­
veram os Xerente, das cacimbas fundas que era tâo difícil z brir e1n ca­
ta do liqüido? 
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l) t" 111 111 c d a b i l i l i 1 d e . 1 > e q u · ... ' 11 os ó t o n 1 o s i n d .,. J 1 e n d ~ .. n t .. s , p () d ~ r i a 11 1 • f C) i s , 
a S ~ 1 d e 1 él S " ..,. f O I' ll l <l 1' 0 ll Se d .. S :1 9 r C n a r .-.. ~ I 11 p l' ~ j li Í:. 0 11 C 111 d ' 1 J) r C) J) I' i • ct l -

cf .. 1 11 e 1 n d a o r g n n i :: ~ H~ a o 1 ri b ; 1 l , 11 e n I t <1 o p o u r e) t 1 p os i <.)1 e) s <) e i < d i .. s l t t s 
Ill nd)t ()S. 

A o r g a 11 i z él ç i1 <) fH? r d u r ou q u < 1 11 d C> a t ri h C) .,. n d g r <) u l e> N () r d e~, l e s f-
L o JJ, 1 r ;1 r ÇT iões 111 é 1 is ~ 11 n · nas. l l 111 ~ 1 v e:: o r d e n n d n ~ 1 vi 1 · 1 t· ri b ~ d , ; 1 ) r H ..t -
n i z · 1 <: f: o J) ( 1 s ! ; é 1 r a a t e r r e 1 a t i v ,1 ;1 u tono 1 n ü 1 .. i n d e i) e n d e.:. n e i, 1 <. l i tt n t .. d C) 111 i<) 
Í l ~ Í C () . l\.Í ~ S f ] 0 I' e S t· < \ S d O ''] 

1 

O C d 11 1 Í 11." , 11 l Z O 11 ~ l d .. r e t l t Í V él f ' ll ( l 1 l' d , ft ; l V f' -

rié1111 os Xercntc de cons crvé1r (1 111cs n1<1 c)rgc111i:~a(~a() ner ;1ct1 nn reHi~o 
.sê e n ci l1 N o r (! e s t " , e C) n ti n u ; 1 r ia 111 cl o 1 n ii 18 d os J) " l é 1 • • d n .s i e d < 1 d ~ < d il 11 " n { ~ \ r " 
e a u s a d , 1 JJ e 1-1 s e i r e u n s t· fi n eia s a 11 t e ri o 1 e s ; n u 111 a ~-o n a d .. r i <) s JJ .. r 111 < l 11 e 11 t e s , 
re;1Jizarian1 aind;1 a c : rin1ônia do (;randc Je ju1n. cl '"stin~1d<1 a aL1st'ar e 
fa11tasn1 ;1 da sêc<.1. LI111él vez que o nO\ 'C) "h;1bitnt" nfl<1 i1npu s~sse ne­

c C S S j e.: , l cf "S Ji li 111 ;t 11 a S d i f e I' e Il te~ , a O r g a l1 i Z ~ l e: ti() e X i S t e 11 t ~ JJ <) d I' i ; 1 f l1 11 C i 0 -

n rl r b 111 ll O 11 O\ O 111 e i O e J) .. r 111 ; 111 e C e f . 

/\ J) ri t n e i r; 1 o b: e. r v a ç 2-~ o a se r f e it ·J ' a l ~ q u e n e n h u u I d o r .J a n i z 1 ,: fio 
cocia l J)ode s "r ·0 1 ... q11· endida ~1 n [l <> ,; r ·o nH> t1111~1 in( · "f;1( fiO ·nt re o tr d­

lJal11c) huu1ano e soci~1l e C) 111eio físi o n1 qu" se H "f()ll. Or:1, 11 "111 s "111-

JJre é f)CJssível es~ab lece r tal r \l;1çfh>1 J)<>is s niiç,rações leva111 ;1s tril)c s 

cl e u n I la d o J) a r ( 1 o u t r o , s .. 111 q u e e 1 ·:1 : e o 11 s .. r v ~ r n . n 1 u i ta s v ,. z .... s , t1 1 t 11 b r ;111-

ç a do J)ri1n eiro .. hnbit ·at''. Co11cluir, J)~Ia iucon~p ·u~nrit1 d~1 orn ;111izaçfic> 
soei :1 l d e u n 1 a t ri b o e o n1 o 111 e i C) 111 q u e ex i s t' .. , q u e <J se u " a r e d i s 111 <)' ' <) u 

" J) seu d o- a r e a í ~ n 1 o " é d · ] --;1 r ' s J) t) 11. ú v e l , é a v e 11 t ~, r l 1 i J) ó {' .. ~; e <. tt j d v ~ r i f i · ;1 -

çiio 110s J)Ocf e esc a J)a r. V i1nos co1110 a org «1 n iZil( fio x ... re n t ~ s .. 1 td n t ~v .. 

l O'"" 
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relativr 111ente iJ1tacta e equilil)r'1cla 11u111 111eicJ totaln1ente diferente da­
Lt Lt le en1 1ue, s gt111do c)s d a dos de que dispon,os, se deve ter cria elo; te-
111os. JJOi , s n1pre que le\,a r en1 co11 ta '"l re]at i\'ª autonomia da organiza­
ção o eia 1, u 111 a ,, e z e 011. ti t ui d a, dia 11 te d o 111 i o g e o g r á fico e 111 q 11 e está 

· is t i11 d o a tu a 1 n1 e n te. 

O f ... 1 t or d a a 1 i era ç ão cl a or g a11 i z ação so c ia 1 11 a o é, as si 111 , a n1 u d a n -
ça do 111 io geográfico, é a 111t1da11ça elas 11ecessidades I1u1nanas. Mu­
de-~ o 111 io geográfico, 111as co11serve1n-se as 1nesmas 11ecessiclades do 
gru110, co11ti11 úe êste a satisfazê-las se111 n1aior esfôrço no seu 11ovo "ha­
l)i tat ", que a tra11sforn1ação social lJersistirú e111 ritn10 lento. E' o e .. 'e111-
p1o qu , a 11osso v r, 110s dão os Xerent e. Atual1nente. a cerin1ônia elo 

ra11d J ejun1 11ão stá 111ai -- '"'e11do le\ 1ada a efeito ritrorosan1en te todos 
o· a11os, con10 os , , ll1os da tril o co11ta111 gtte era no seu temJ)O, quando 
jf.1 habitav 111 as 1narg e11s do Toca11tins. Não o e 'igindo a região, os 
gastos o sofri1ne11tos e ~igidos IJara a realização do cerin1011ial vão se 
"l fig u r n d o u JJ , r fluo s a os o 111 os d os i r1 d í g e11 as. 

Ora, co111 o de apareci111e11to do Gra11de Jejun1, J)ercl rão os Xeren­
t ... a ceri111ô11ia rr1ais co111 J)l ic a da aJ)a ratos '"l ela cultura tribal, que assin1 
ficará l)e111 111c is .si111plific; d .. 1. De acõrdo con1 as co11clusões de I.Jévi­
-Strat1 , estaria111 o Xerente, e111 set1 110\10 "hal)itat'' florest 1, e111 fase 
cl r gressf10, -- nun1a f · e de regres ão gl1e, todavia, êle a1Jont con10 
se11do JJeculiar às 1 ribos ela sa\ 1a11as, que, e111igrando das florestas ri-

as e111 çaca JJara as savanas, oncle o JJro11le111a alin1entar é n1ais ár·-
c1uo, p rd ra 111 a co1nJ)licação a riql1 za de seus n1eios de subsistên-
ia, substit uidos JJor outros 111ai si111ples in1postos pelo n1eio. Os Xe­

r r> n te t e ri a n1 i rl o d a s s ava nas p ar a a f I ores ta ; n1 as é i 1n p os s í v e 1 d e ter mi -
11ar se a e ... 'istê1 1cia 11u111 111 io n1ais rico i111port()tt en1 dese11volvin1 nto de 
seu equiJJatnento téc11ico e econôn1i o; r1 "ste talv z .. e te11I1a acrEscei1ta­
clc..) a agricultura. e o fato de os ali111e11tos 1Jro\,enie11tes d .. 1 cultura do solo 
não fi9urare111 en1 11e11l1u111a ceri111ônia 011 ritual ~eja exJ)licado J or tere111 
sido de agt1isição J)Osterior ~l organização social. Se isto se detl ( e é 
ape11a hipótese, de n1t1ito difícil \1er if icação), terí a1110~"" aí tan1bé1n uma 
J)ro\ra de qt1e o enriqu ci111ento de t1111 setor cultural 11ão s~ reflete 110s 
outros ~etores jf1 orga11izaclos. isto é. da relativa a11tonon1ia dos diferen.­
tes setores culturais entre si. de que a relativa autono111ia da organiza-
20 soei I, u111a ,, z organizada. clia11 te do 111eio físico é outra prova. 

S os Xere11te 1nigrara1n da savana para a floresta, não s con1pro­
va a t' se de I.A~vi-Strauss, tão natt1r":1ln1e11te sugerida pelo se11 o con1t1m, 
111 t)or isso 111es1no necessita11do da verificação pro1Jorcior1ada pelo eon· 
fro1 to co111 o r al, d ,qu, a~ tril)os nati, 1as da An1érica do Sul teria1n 
sido tôd s pri111itiva1ne11te habitantes da flor ,ta e d qt1e só qt1ando 
d~Ia ·puls·is se teri .. n1 e "'tabel ciclo 11as sa,, .. 1n .. 1s. S gu11do a tradição 
tribal, coll1ida ela bôca dos \1 ell1os por Ni111uendajú, os Xere11te fora1n 
d S' ,,ana J)ara flor t<-, e "a tenacidc de 0111 que , 11 e siva111 11t'e i11-
v l d i 1.. 111 r g ião ( a s a\' a 11 a ) a t .. a 111 t a d e d o ' eu 1 o p a s a d o, , x­
J) li c a d J ];1 111e 111a tr·:idição'':t, i~ to ... J)ela l .. audade da J)átrL a11tig ... , pe-
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lo clesejo de. abandonando a floresta, voltarem a se estabelecer na rude­
:a do antiao 

0

l1abitat''. ,_. 

Poderen1os classificar os Xerente como povo regressivo? De acôr­
do co111 Lévi-Strauss, a regressão é evide11ciada, não pela simplicidade 
dos elementos de u1na cultura, n1as pela e>:istência, dentro dela, de dese­
quilíbrio, de desarmonia entre seus vários setores. Harmonia e equilí­
brio são tomados pelo at1tor no sentido de des·?nvolvimento sincrônico 
das difere11tes esferas; a ttma maior complicação econômica, por exem­
plo, corresponderia também organização social mais complexa. 

Ora, existiria êsse equilíbrio na vida àos Xerente, qt1e ofer:ce, ao 
1ado de relãti,;a pobreza econômica e técnica, uma organização compli­
cada con1 metades, clãs, sociedades e famílias, e também ttm cerimonial 
rico e po1nposo? O que é mais grave é que os próprios indígenas in­
dicam que viveram da 1nesma maneira nt11n meio árido e pobre, que jt1s­
tifica a sua economia rudimentar, isto é, de acôrdo com Lévi-Strauss, 
no "habitat" anterior seriam os Xerente un1 povo regressivo, porqt1e já 
posst1irian1 desarmonia interna na cultura. Regressivo em relação a 
que estágio. a estágio anterior de vida florestal, mais rica, en1 que se 
te1 ia for1nado a cultura, seguindo-se a êste um estágio de vida na sava­
na. em que o setor econômico da cultura teria regredido, para clepois 
termos u111 terceiro estágio, florestal, em que a organização social, aten­
dendo às facilidades do meio, regrediria por sua vez, aco1npanhando a 
orden1 econôn1ica? 

Vimos, todavia, que o próprio fato da pobreza do meio pode ex­
plicar a complicação social que entre êles notamos; o fator que impediu 
o desenvolvirnento econômico -- as rudes condições de vida no local -­
dett impulso ao desenvolvimento das organizações sociais e do cerimo­
nial. Justamente depois de transplantados para uma região rica em 
caça e em meios de subsistência, oferecendo mais amplas possibilida­
des de desenvolvimento econômico, é que o cerimonial, que se constr11i­
ra todo em tôrno da "ansiedade alimentar'', vai tendendo a se simpli­
ficar. 

Estas observações por um lado reforçam nossa conclusão anterior 
de que as partes diferentes de un1a cultura, uma vez organizadas, go­
zam de certa autonomia. Por outro lado, evidenciam também que o de­
senvolvimento de uma cultura não é uniforme em seus diversos setores. 

Tôdas as partes de 11ma cultura são solidárias -- e por isso mesmo 
essa afirmação não implica em qt1e tôdas as partes se co1npliquem sin­
cronicamente. Formando-se por interação entre o grupo social e o meio 
físico, a organização social primitiva, devido à influência de ttm ou ot1-
tro, pode ver al9uns de seus elementos se complicarem e11guanto outros 
permanecem mais simples. O maior desenvolvin1ento nttm setor pode 
s_er ora uma com.pensação, ora ttma acomodação diante da precariedade 
ele outro -- o cerimonial complicado do Grande J ejt1m se desenvolvett 
co1110 acomodaç20 diante do fenômeno da sêca, g11e por outro lado limi­
tava os recursos econômicos. 
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Assin1 sendo, a harmonia interna de ttma cultura primitiva não si-­
gnif ica desenvolvim znto e complexidade paralelos de economia, institui­
ções sociais, cerimonial etc., mas sim funcionamento de todos os seus ele­
mentos de 1naneira a assegurar uma adaptação satisfatória do grupo so­
cial ao meio externo. Êste o sentido que se deve dar à harmonia e ao 
equilíbrio do mejo interno de t1n1a cultura qualquer, e não a congr11ên-
cia ot1 incongr11ência de suas diversas partes, que nada querem dizer 
qu ando exami11adas cada qual por si, mas que encontram explicação no 
conjunto a que pertencem e no funcionamento dêste conjunto dentro do 
meio externo. Os grupos xerente tir1ham conseguido justan1ente essa 
harmonia num meio tão hostil e que impossibilitava grande des envol\ ·i­
n1ento econôn1ico, por um lado graças à maleabilidade de uma complic a­
da org anização social interna, por outro lado graças à satisfação psic o­
lógica que trazia o aparatoso cerimonial do Grande Jejum. 

- ~ 

Pode JJarecer tem eridade a contradição a uma teoria com base num 
único exe1nplo, quando Lévi-Strauss cita várias fontes em apôio del a, 
como o trabalho do Pe. J. ~1. Cooper sôbre "The South American Mar­
gin al Cultures '' , o artigo de Lowie, "A note on the North ern Ge of 
Brazir', o trabalho de Lowie e Nimuendajú sôbre os Canelas, o de Bal­
dus sôbr e os Tapirapé, o de Cook sôbre os Bororo , o de Fric e Radi11 
sôbre os mesmos Bororo , o d 2 Nimuendajú sôbre os Apinajé e os dêle 
próprio, Lévi-Strauss, sôbre os Nambikwara. Mas justamente porque 
entre as tribos citadas estão as do grupo jê, justamente porque o a11tor, 
110 corpo do artigo, i11clui entre os exemplos o dos Xerente, sem toda\ ·ia 
citar a monografia de Nimuendajú, é que êste s reparos, que têm por ba se 
o confronto da organização de uma tribo da família jê com o critério ela-
bor ado pelo autor, parecem adquirir certo valor, o valor de uma verifi­
cação. Só depois de efetua da a verificação de uma teoría para todos 
os cas os considerados semelhantes é que ela pode 1nerecer confiança; u1 11 

caso aberr ante n1ostra que há necessid ade pelo n1enos de revisão, isto é. 
de 11ovo confronto da teoria com a realidade, para se averiguar se de 
fa to a teoria foi bem construida , se não necessita de emendas e se o dad o 
que nela nf.o se enqt1adra é realmente aberrante. 

,, 
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